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Sentimos  hoje, educadores, professores e pais, algumas dificuldades em lidar com  sociedades que são bastante marcada pelos avanços tecnológicos e científicos, e que revolucionam, pelos seus impactos, os modos de agir, pensar e sentir das pessoas que as “habitam”. A "Sociedade da Informação", a "Sociedade Cognitiva", a "Sociedade da Aprendizagem" ou a  "Sociedade do Conhecimento" , ou ainda  "Sociedades Aprendentes" ​[2]​, são algumas das tentativas e expressões da manifestação dessa dificuldade de captar, ordenar, organizar e expressar o modo de pensar sobre essa sociedade, em resultado da percepção que temos de uma mudança constante e vertiginosa. E nesta percepção de mudança  rápida seguramente que as tecnologias de informação e comunicação desempenham um papel determinante. 
Defendemos que a  Escola, no sentido mais lato do conceito, não pode nem deve ignorar esta realidade. Pelo contrário. E não estamos sós neste principio. Jerome Bruner , por exemplo, considera igualmente que " à medida que aumenta a complexidade da nossa tecnologia tanto na maquinaria como na organização humana, o papel da Escola ganha  importância na sociedade, não apenas como agente de socialização, mas também como transmissor de aptidões básicas (Bruner, J. 1999, p.51)​[3]​.
Espera-se assim da Escola um importante contributo no sentido de ajudar as crianças e os jovens a viver num ambiente cada vez mais “automatizado” através do uso intensivo da electrónica e das telecomunicações  e num espaço que é cada vez  mais percebido como um espaço à escala planetária. O horizonte de uma criança ou de um de jovem ultrapassa, hoje em dia, claramente o limite físico da sua cidade ou do seu país, quer se trate do horizonte cultural, social, pessoal ou profissional  O conhecimento de outras culturas e valores, outras formas de pensar e sentir e comunicar é essencial para a compreensão desta escala e para o crescimento harmonioso da criança, hoje em dia.
Deve pois reconhecer-se que as crianças vivem num mundo envolvido por tecnologia; com maior ou menor predominância ou acesso, uma boa parte das crianças é um utilizador e/ou consumidor de produtos, equipamentos e tecnologias associadas, consoante a matriz sócio-económica e cultural a que está ligada.
No actual contexto social e cultural das crianças, sobretudo nas sociedades desenvolvidas, podemos encontrar, com maior ou menor frequência uma grande quantidade de artefactos electrónicos, pelo que é provável que muitas das nossas crianças tenham contacto, acesso ou façam uso de uma grande parte destes artefactos (Quadro 1).
E a questão que se coloca, imediatamente, é a de saber se deve ou não a educação da criança  contemplar a possibilidade de lhe ser ensinado o uso correcto dessas tecnologias, incluindo a sua protecção e segurança física.
Se para uma parte dessas tecnologias a questão pode nem ser colocada, dado que essa socialização e aprendizagem são predominantemente realizadas em casa com os adultos, outras tecnologias, dado o seu potencial poder de produzir efeitos no desenvolvimento da criança, merecerá, desde o nosso ponto de vista,  uma posição mais prudente.

Quadro 1 - Artefactos electrónicos no horizonte da criança 
Electrónica de entretenimento	Brinquedos "electrónicos" ;Carros "inteligentes" e outros “robots” de brincarBrinquedos programáveis em miniatura ( tipo tamagochi...)Bonecas/brinquedos  que "falam", "andam" e outras "habilidades"Jogos de consola - tipo "playstation"; Jogos de bolso (tipo game-boy)
Electrónica educativa baseada no PC	Calculadoras electrónicas e gráficasLivros "electrónicos"; Processadores de texto; Programas de ediçãoAmbientes de autor multimédia para crianças (kid pixs/director júnior)Jogos (no computador  e na Internet)
Electrónica de comunicação	Telefone/ Telemóvel; telebips;Telemóvel (com acesso a serviços avançados)Fax/Computador/Internet , “palm pads”
Electrónica de consumo e comércio electrónico	“Robots” para funções domésticas : limpar, cozinhar, Leitores de código de barras; Banco electrónico/Cartões electrónicos (créditos, prémios, etc)Carros com computador de bordo e com múltiplas funções automáticasTV (por cabo/satélite/feixes hertzianos)  e TV interactivaComandos a distância de equipamentos domésticosBanco electrónico; Jornais electrónicos; Compras e aquisição de serviços pela Internet (supermercado electrónico)
Vigilância  electrónica	Cartões electrónicos (cartões de entrada em residência, cartões de estacionamento)Controlo de equipamentos a distância ( alarmes electrónicos)   Equipamentos de vigilância electrónica (câmaras de vídeo, sensores, usados em espaços privados ou públicos: zonas comerciais, escolas, hospitais, bancos, parques, estradas, acessos a edifícios, etc.) Câmaras de vídeo controlados pela internet (wireless web cams)
Electrónica "doméstica"	Fogões programáveis, frigoríficos ligados à Internet, equipados com sensores e écrans digitais, ar condicionado, micro-ondas e outros equipamentos programáveisTV (por cabo/satélite/feixes hertzianos); Comandos de uso a distânciaLeitores e câmaras de vídeo/ Rádio e Leitores de CD Elevadores, portas e janelas de abertura automática e outras funções no âmbito da domótica ou das casas "inteligentes";Sensores diversos ( portas automáticas, detector de movimentos, fumo, etc)
Neste sentido e face a estas possibilidades julgamos que os educadores, os professores, os pais, responsáveis (política educativa, formação de professores, associativismo, etc. ) bem como a comunidade em geral devem adoptar uma atitude positiva e aberta face a este tipo de fenómenos, nomeadamente:  desenvolver esforços no sentido de investigar e obter conhecimento acerca da extensão e profundidade dos fenómenos e dos seus impactos no desenvolvimento da criança, quer no plano cognitivo,  sócio-afectivo, emocional, etc.; promover medidas de prevenção e protecção face a riscos potenciais, que podem ser da mais diversa natureza, desde perigos directos para a saúde  da criança (emissão de radiações, componentes eléctricos  dos sistemas, deficiente qualidade ergonómica dos equipamentos, etc.) a perigos indirectos por incorrecta utilização da tecnologia, por parte da criança ou de terceiros, etc. 

Em resumo,  ajudar a criança a compreender o poder e as limitações da tecnologia e  ajudá-la a fazer um uso correcto e socialmente desejável de cada uma e de todas as tecnologias a que criança tem acesso ou está exposta.
Recorde-se que as crianças têm atitudes muito abertas e positivas face à tecnologia, até porque as tecnologias são geralmente associadas a imagens positivas e em particular as tecnologias de informação e comunicação. Raramente têm receio dos computadores e quando lhes é proporcionada a oportunidade prontamente querem imitar as acções dos adultos; da mesma maneira não têm "consciência" nem da complexidade das máquinas nem do seu preço nem sequer qualquer receio acerca dos seus efeitos, e que são, em muitos casos, as principais preocupações dos adultos face à tecnologia . Da mesma maneira, muitas outras crianças não têm qualquer contacto com a tecnologia pelo que devem igualmente ser ajudadas e encorajadas a desenvolver atitudes equilibradas e positivas no que diz respeito ao uso da tecnologia (Cook, D. & Finlayson, H.,1999, p.12)​[4]​. 
Neste último aspecto, refira-se  que, embora a tecnologia esteja um pouco por todo o lado e à nossa volta, é fácil assumir que todas as crianças na nossa sociedade conhecem bastante acerca de computadores, mas pode não ser assim, porque as experiências com tecnologia em casa podem variar de forma significativa em qualquer grupo de crianças. Os educadores e os professores precisam de conhecer os pontos de partida das crianças no que diz respeito ao uso das TIC, da mesma maneira que o fazem com a leitura e a aritmética, se quiserem  ensinar de forma a que cada criança construa o novo conhecimento sobre o conhecimento existente e assegure que cada uma tenha a oportunidade para desenvolver outras capacidades (Cook, D. & Finlayson, H. (1999, p.9).
Face a estes desafios, os professores e os educadores têm um papel crucial a desempenhar e devem eles próprios estar prontos para compreender e ajudar as crianças a compreender este novo mundo, ao mesmo tempo promissor e inquietante pelo perigo de afastamento daquilo que são os valores no que de mais elevado podem representar para a Humanidade.
É no sentido de proporcionar um suporte científico à tomada de decisão de pais, educadores e professores que podemos contar, hoje em dia, com um conjunto de resultados de investigação muito interessantes e de utilidade inquestionável, no que diz  respeito à utilização educativa das TIC com crianças. O projecto DATEC que neste artigo é apresentado e discutido, constituiu um exemplo de prática de qualidade e inovadora no domínio da Educação de Infância.
	Como acabamos de afirmar a importância que as TIC adquirem na sociedade actual tem um natural reflexo nos currículos de todos os níveis de ensino. Assim deverá ser também na Educação de Infância para que desde as primeiras idades se criem percursos de equidade promovendo a plena realização do ser humano. Torna-se portanto urgente que profissionais de educação respondam à seguinte pergunta:  De que forma as tecnologias podem ajudar a cumprir os objectivos a que nos propomos na educação e nomeadamente na Educação de Infância?
Esta é a pergunta de base do projecto DATEC.

O que é o DATEC?

O projecto DATEC  é um projecto de investigação que decorreu entre Janeiro de 2000 e Dezembro de 2001, financiado pelo programa Connect (UE-DGXXII) em associação com o grupo de trabalho “Children´s Awareness of Technology (CHAT), parte da European Network of Excellence for Intelligence Information Interfaces (i3). 
O Projecto DATEC propôs-se a identificar as aplicações baseadas em tecnologias de informação e comunicação que melhor promovem o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças até aos oito anos de idade e as práticas educativas a que estão associadas. O projecto foi desenvolvido por investigadores suecos, ingleses e portugueses (ver caixa parceiros) em colaboração com professores e educadores em escolas e jardins de infância e um importante número de Organizações ligadas à Educação de Infância e às Tecnologias da Informação e Comunicação da Europa.
Os produtos e resultados do Projecto estão disponíveis no local virtual  sediado numa das instituições parceiras com a seguinte morada: http://www.ioe.ac.uk/cdl/datec (​http:​/​​/​www.ioe.ac.uk​/​cdl​/​datec​). 
Este local virtual constitui-se assim como um recurso para pais, educadores, professores e investigadores interessados em promover a literacia tecnológica e colocá-la ao serviço da educação e do desenvolvimento das crianças. 

Fundamentos para uma prática de qualidade
Um dos objectivos prioritários para os parceiros DATEC foi o de identificar critérios de qualidade que deveriam estar presentes na utilização das TIC na educação de infância. A identificação dos referidos critérios foi sendo construída á medida que foram sendo  avaliados programas e produtos informáticos diversos bem como diversas experiências de utilização de tecnologias em jardins de infância e escolas do 1º ciclo.
Avaliar a qualidade de experiências educativas ou dos materiais que são utilizados pressupõe uma vasta discussão entre os parceiros deste projecto no sentido de identificar uma perspectiva comum acerca do que deve ser a educação de infância, discussão esta que, procurando encontrar consensos, não deixa no entanto de realçar os valores e os objectivos específicos que cada país valoriza na educação. Esta discussão alargada entre parceiros investigadores, profissionais no terreno e especialistas de educação de infância foi um debate estimulante e, esperemos que frutífero no contributo que pode oferecer a todos os que como nós se dedicam a debater as questões da educação.
É nesse sentido de procura de um referencial comum alargado que apresentaremos em primeiro lugar alguns pressupostos em que se baseia a perspectiva de qualidade subjacente ao trabalho.

As tecnologias como ferramentas 
Antes de considerarmos as aplicações tecnológicas como recursos educativos, é importante olharmos para elas como ferramentas que foram concebidos para responder a uma determinada função na sociedade em que vivemos. É em relação a essa função que nós devemos em primeiro lugar avaliá-las, questionando “para que serve?” e em que medida ela será a melhor ferramenta disponível para cumprir determinada função.  
Uma reflexão sobre a funcionalidade das tecnologias pode ajudar os educadores e as crianças a considerarem um espectro mais alargado de potencialidades que as tecnologias nos oferecem.  As ferramentas tecnológicas entre outras coisas, são utilizadas para:
Registar ; reproduzir; aceder a informação e recolher informação; organizar, produzir e divulgar informação; criar, expressar; comunicar e  cooperar – colaborar; brincar; jogar, etc, etc. Todas estas funcionalidades devem ser exploradas no processo de aprendizagem
O educador é um mediador fundamental das aprendizagens. Se é certo que as tecnologias podem substituir o homem em algumas tarefas, sabemos hoje que isso não é possível quando pensamos na tarefa de educar.
Numa sociedade tecnológica, o educador assume um papel fundamental como mediador das aprendizagens. Antes de mais, como modelo que é para os mais novos, com determinados comportamentos e atitudes face às tecnologias, o educador / professor assume uma enorme responsabilidade em relação à forma como as crianças se relacionam com as tecnologias e conseguem utilizá-las de forma positiva.
Por outro lado, o educador, perante os produtos tecnológicos deverá assumir-se com o seu saber e critério analisando cuidadosamente os materiais que coloca ao dispor das crianças. Todos sabemos que a qualidade de alguns programas educativos significa um retrocesso em termos de conhecimento pedagógico reproduzindo materiais limitados de estimulo-resposta sem permitirem que a criança encontre respostas diversas, onde não há espaço para a  criação, e onde o percurso de aprendizagem está previamente delineado. Estes materiais atraentes no aspecto gráfico e nos estímulos sonoros e de movimento que gratificam a resposta certa, promovem uma aprendizagem passiva desprovida de sentido para a criança. No entanto, também sabemos que, se a forma como os materiais estão estruturados podem determinar à partida o tipo de actividade em que a criança se envolve, é sobretudo a forma como esses materiais são utilizados que podem permitir ou não experiências mais ricas. Podemos também  utilizar materiais abertos e interactivos de formas limitadas, centradas em decisões do educador que dita à criança como fazer e o que fazer não dando espaço ao seu pensamento nem á expressão das suas ideias. E aqui uma vez mais se realça o papel do educador como animador de processos de exploração e utilização dos materiais, e referencia significativa para as crianças.
Não são as TIC que vêm transformar a pedagogia. Os materiais por si só não ensinam. As aprendizagens implicam organizações inteligentes– processos significantes, interactivos, de ajuda mutua e recursos diversificados de acesso aos saberes. 

A questão da acessibilidade
A forma como organizamos a acessibilidade ás tecnologias pode determinar e comprometer a igualdade de oportunidades de acesso a estas ferramentas e o consequente desenvolvimento de uma literacia tecnológica. Quando o acesso não é regulado, os rapazes tendem a utilizar com mais frequência as tecnologias face ás raparigas. Do mesmo modo, aqueles que já têm mais experiência com este tipo de materiais e, que se sentem mais confortáveis na sua utilização, fazem-no com mais frequência do que aqueles que não possuem experiência, aumentando assim os problemas de info-exclusão.
O impacto das medidas de regulação da acessibilidade vai, no entanto, para além da igualdade de oportunidades. Elas podem também determinar as percepções que as crianças têm acerca da importância das tecnologias na vida do dia-a-dia e da sua utilidade. Ter uma lista predeterminada de crianças que irão utilizar o computador durante um determinado tempo (respeitando a sua vez) pode induzir nas crianças um sentimento de oportunidade para experimentar e treinar o equipamento, vendo-o apenas como um direito, que está muitas vezes afastado da sua relevância para o seu processo de aprendizagem. Importa pois discutir com as crianças as regras de acesso ao computador para que elas possam reflectir e discutir não só acerca das condições de igualdade de oportunidades de acesso  como também acerca da relevância para o utilizar em determinados momentos como apoio ao seu processo de aprendizagem.
A localização dos produtos tecnológicos dentro do contexto de aprendizagem facilita muito esta perspectiva.

Oito componentes para identificar boas aplicações e produtos tecnológicos

As aplicações devem ser educativas. 
As utilizações que fazemos das tecnologias na educação de infância devem ser de natureza educativa. Isto exclui utilizações que não tenham subjacentes objectivos educativos claros, como por exemplo as máquinas de jogos, por muito entretenimento que possam promover. Não quer isto dizer que as aplicações não devem promover o gosto e o prazer mas antes, que elas devem ser escolhidas pelo seu potencial educativo.
Queremos chamar a atenção para muitos dos produtos tecnológicos que não tendo sido concebidos para a educação, podem ser utilizados com fins educativos por parte de educadores e professores e promover aprendizagens relevantes e significativas. Por outro lado, alguns programas informáticos  concebidos com fins exclusivamente educativos não passam de programas de treino e prática com objectivos muito limitados em termos de aprendizagem (ex: praticar a adição ou aprender as cores). Estes devem ser utilizados com muita cautela pois promovem um ensino muito directivo utilizando uma lógica comportamentalista apoiada em recompensas externas. Demasiado ênfase neste tipo de programas pode levar a uma diminuição da motivação interna das crianças face á aprendizagem. Existem outras formas mais interessantes de promover estas aprendizagens por parte das crianças. As crianças necessitam de uma variedade de aplicações que encorajem o desenvolvimento da criatividade, da expressão livre e da comunicação  utilizando várias linguagens.

Promover a colaboração e a cooperação
As melhores aplicações de ferramentas tecnológicas oferecem oportunidades e contextos onde a colaboração é especialmente importante. A cooperação como processo educativo onde as crianças se envolvem em conjunto com os pares para atingirem um objectivo comum, tem sido realçado como uma das mais ricas formas de aprender, em oposição à perspectiva individualista da competição. A aprendizagem colaborativa oferece à criança a oportunidade de aceder a diversos pontos de vista e á negociação na resolução criativa de problemas. 

Promover a comunicação
A partilha e troca de experiências, de ideias e questões acerca do mundo, faz avançar o desenvolvimento psicológico e social de quem aprende, e coloca o enfoque no potencial da comunicação como motor do conhecimento e do envolvimento em percursos de pesquisa. 
É aqui que o computador pode ter um dos seus papeis mais fundamentais, promovendo redes comunicativas de acesso à informação, de divulgação mas sobretudo de construção partilhada de saberes e aproximação entre as pessoas, e construção de novas identidades sociais. A utilização da Internet permite criar oportunidades de comunicação e colaboração entre crianças, como é o exemplo do desenho colaborativo feito através do Netmeeting por crianças dos 4 aos 6 anos de jardins de infância da zona de Portalegre. Permite também desenvolver efectivas parcerias entre profissionais como é o caso do Projecto “Aproximar” ( http://www.minerva.uevora.pt/aproximar/ (​http:​/​​/​www.minerva.uevora.pt​/​aproximar​/​​) ) e entre pais e jardins de infância através de uma página da instituição, como é o caso do Centro Infantil de Excelência (http://www.ioe.ac.uk/cdl/datec/coramframe.htm (​http:​/​​/​www.ioe.ac.uk​/​cdl​/​datec​/​coramframe.htm​) )

Aplicações integradas
Sabemos que os processos de aprendizagem e desenvolvimento se enriquecem quando a criança tem a possibilidade de agir em contextos diversificados, de forma directa e implicada de acordo com as suas motivações, interesses e necessidades. Neste sentido as TIC podem de facto enriquecer esta diversidade de materiais e contextos de aprendizagem sendo mais um recurso que surge de forma integrada com outras actividades comuns na educação de infância e não, como substituto destas. Algumas soluções encontradas por escolas, de instalar computadores numa sala de informática, desencoraja a integração das TIC com as outras experiências curriculares. Os computadores e os outros materiais tecnológicos devem fazer parte do ambiente natural de aprendizagem das crianças. Para as crianças compreendam a funcionalidade das TIC, elas necessitam de ver a sua utilização num contexto significativo respondendo a necessidades reais (e não simuladas). 
As ferramentas tecnológicas devem também integrar as áreas de jogo. Quando as crianças brincam com artefactos tecnológicos (ex: telefones, fotocopiadoras, etc.) quer eles funcionem ou sejam apenas para fazer de conta,  elas estão, através do jogo simbólico a aprender acerca destas importantes componentes da vida dos nossos dias.

Criança no controlo
O nível de participação e espaço de acção que a criança tem para poder exprimir as suas ideias, tomar decisões e encontrar resposta aos problemas de forma criativa é um aspecto muito importante e que nos leva a realçar de forma particular o grau de participação, de acção,  decisão e controle que os programas de computador e outros materiais tecnológicos permitem. Podemos dizer que é a criança que deve utilizar a tecnologia e não vice-versa. Alguns programas informáticos educativos promovem uma aprendizagem programada onde só existe um caminho e onde só se pode passar ao passo seguinte uma vez terminada a tarefa em curso. As crianças não têm oportunidade de escolha e de iniciativa adoptando atitudes passivas que não apelam ao raciocínio. Muitas vezes observamos crianças a tentarem ao acaso a solução, até acertarem e poderem seguir em frente. Aplicações que incorporam a resolução de problemas “fechada” onde apenas existe uma resposta certa, não promovem um pensamento flexível e criativo.

Aplicações transparentes e intuitivas
Tanto quanto possível, as aplicações escolhidas devem ser “transparentes”; as suas funções devem ser identificadas de forma intuitiva. Na prática isto significa que para se executar uma tarefa só será necessária uma operação. Esta simplicidade de utilização promove a autonomia dos utilizadores e está cada vez mais presente não apenas em produtos para crianças. Um bom exemplo desta transparência funcional é a câmara digital Sony Mavica  que guarda as imagens numa diskette. Quando um adulto ou uma criança tira uma fotografia, podem tirar a diskete (com a fotografia dentro) e colocá-la no computador. Para ver a fotografia no écran, basta apenas “clicar” duas vezes .

Sem estereótipos nem violência
Infelizmente não podemos assegurar que todos os programas, aplicações  e produtos tecnológicos que entram nas escolas e nos jardins de infância não contenham estereótipos nem violência, explicita ou implícita e que para além do sentido ético tenham ainda tenham sentido  estético e sejam por isso apropriados  para serem utilizados por crianças. Quando os produtos e aplicações não satisfazem estes critérios será muito difícil justificar a sua utilização em qualquer instituição educativa.

Seguros e sem ameaças à saúde das crianças
Existem crescentes preocupações com as consequências da utilização prolongada de computadores por parte de crianças pequenas. De facto estamos convencidos de que o tempo de utilização médio deve ser curto, não ultrapassando os 10-20 minutos para os três anos, podendo-se estender a um máximo de 40 minutos por volta dos oito anos. Certamente que se uma criança está totalmente envolvida no desenvolvimento de uma actividade no computador, esta deve ser permitida mas, não o devemos fazer frequentemente. Apesar de não existirem estudos conclusivos acerca dos efeitos de uma exposição prolongada a computadores e telemóveis, e outros produtos,  são conhecidos alguns perigos no que respeita a posturas incorrectas, perca de visão, obesidade etc. As condições ergonómicas adequadas são muito importantes especialmente quando se trata de crianças muito novas. Mais uma vez se chama a atenção para que, quando a utilização do computador e é feita de forma integrada com outras actividades (e o computador é usado de facto como uma ferramenta) as crianças têm mais oportunidades de movimentação e de exercício saindo do computador. A exposição prolongada não só pode ser prejudicial pelos efeitos que pode provocar, mas também porque impedem a práticas de outras actividades vitais para o desenvolvimento harmonioso da criança: correr, brincar, conviver, etc. .

O que pode ver no local do Projecto DATEC

Para além de informação sobre os processos de investigação levados a cabo pelos diferentes parceiros, e do documento de “Orientações para o currículo”, educadores, professores, pais e outros interessados pode ter acesso a vários exemplos de aplicações e produtos tecnológicos de qualidade em creches, jardins de infância e escolas do 1º ciclo. Estes exemplos incluem uma secção onde se ensina a trabalhar com a respectiva ferramenta, uma avaliação das potencialidades desta e também mostras de trabalhos feitos pelas crianças. Em muitos casos pode observar vídeos das crianças e dos educadores em acção.
Exemplos de práticas de qualidade que estão presentes no local virtual do DATEC:

	A utilização da Internet para diferentes fins:
Desenho colaborativo (entre meninos de jardins de Infância do Distrito de Portalegre)
Fóruns (com a participação de meninos de escolas do distrito de Portalegre e adultos de todo o mundo!)
Páginas de escolas – promover ligação escola família (neste caso uma creche em Londres);
	A produção de histórias multimédia pelas própria crianças utilizando os seus personagens, desenhos e sons (experiência desenvolvida por meninos suecos);
	A utilização de brinquedos programáveis em diversos contextos (a utilização da “Pixie” num J. I. de Évora );
	O tratamento da informação em gráficos (trabalhos em jardins de Infância e escolas do 1º ciclo de Portalegre e de Évora, utilizando um programa informático de produção de gráficos “2Graph”  para questões de avaliação e organização do grupo e também em projectos desenvolvidos na sala);
	A tecnologia na área do faz de conta (como as crianças têm oportunidades de aprender acerca das tecnologias numa área de faz-de-conta num Jardim de infância em Inglaterra;
	O site contem também um conjunto de avaliações de produtos tecnológicos e a ligação a um site desenvolvido por professores dedicado à avaliação critica de programas informáticos educativos “Teem – Teachers Evaluating Educational Multimedia”. 

Pode também ter uma ideia do que pode vir aí em termos de futuro, espreitando os sites dos projectos da i3 net -  Experimental School Environment.
O guia multimédia do Kidsmart – projecto desenvolvido pela IBM sobre os computadores e as aprendizagens nos primeiros anos é também um interessante instrumento de formação para educadores. 
Se quer saber como se podem juntar ursos de peluche com tecnologias, leia uma pequena história que ilustra bem como a percepção que as crianças têm do mundo à sua volta está a mudar (“Do Teddy Bears work?”).

 O nosso próximo passo será procurar traduzir o local virtual para diversas línguas, incluindo necessariamente o português, e publicar uma brochura e um CD-rom com os materiais, também em português para que o nosso trabalho possa ser útil a um maior número de educadores e professores no apoio ao desenvolvimento de práticas de qualidade na utilização das tecnologias. 


Componentes do Currículo TIC na educação de Infância

Destacamos, de entre outros, dois aspectos fundamentais que os currículos deverão  desenvolver no que diz respeito às TIC em educação de infância:
-	promover uma literacia tecnológica emergente – (o que significa ajudar a criança a compreender a utilidade das Tecnologias na vida do dia-a-dia e nas suas aprendizagens  e a descobrir o seu modo de funcionamento;
-	promover o desenvolvimento de competências de utilização das várias ferramentas que as TIC oferecem.(o que significa dar a oportunidades continuadas às crianças de utilização das ferramentas tecnológicas) desenvolvendo uma consciência crítica sobre o seu potencial.
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^1	  “Developmentally Appropriate Technology for Early Childhood”  http://www.ioe.ac.uk/cdl/datec
^2	  Figueiredo, A.D. (1995) define sociedades aprendentes como " um tipo de sociedade (…) na qual a informação se encontra, não só em repositórios de informação acessíveis às massas, mas também na mente colectiva dos cidadãos, tornados capazes de a trocar e recombinar para construírem, individual e colectivamente, novos saberes. São sociedades em que, para além do recurso às escolas e à crescente oferta das indústrias intelectuais, é possível a criação de saber, através de redes, num processo cumulativo de ajuda mútua e percepção partilhada de problemas e necessidades. A Internet começa a oferecer os meios para a generalização de sociedades desta natureza. Disponível em : http://www.dei.uc.pt/~adf/Forest95.htm
^3	  Bruner, J. (1999). Para uma teoria da educação. Lisboa: Relógio d'Água
^4	  Cook, D. & Finlayson, H. (1999)Interactive Children, Communicative Teaching: ICT and Classroom Teaching. Open University Press.
